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JU - O que há de novo na área das
telecomunicações?

Waldman � Temos dois fatos novos,
um dentro do outro. Um é fundamen-
tal e, na verdade, já estava  previsto há
uns 15 anos: é que as telecomunica-
ções iam mudar de cliente. O cliente
dominante das redes de telecomuni-
cações deixou de ser o serviço de te-
lefonia, que predominava durante o
século 20, inclusive sendo a razão de
ser dos monopólios que vigoraram
então; e passou a ser o tráfego predo-
minante de dados, sobretudo o gera-
do pela Internet. Isso é um fato novo,
mas que não nos surpreende, porque
já era previsto. O outro fato era bastan-
te imprevisto. Foi a crise que está as-
solando o setor desde 2001. Trata-se
de uma crise institucional. Nas teleco-
municações, você tinha algumas gran-
des empresas tradicionais, que são
proprietárias de grande parte da infra-
estrutura que foi sendo desenvolvida
ao longo de várias décadas do sécu-
lo 20 em regime de monopólio. A par-
tir dos anos 70 e 80, começaram a tran-
sitar para o regime de competição, por
meio da desregulamentação, que che-
gou ao Brasil nos anos 90.

JU � O que aconteceu com o sur-
gimento de novas empresas?

Waldman �  Elas passaram a com-
petir com as antigas. Todas hoje en-
frentam dificuldades. As antigas es-
tão muito endividadas, mas de modo
geral ainda não quebraram, possivel-
mente porque eram muito grandes.
Das mais novas, várias quebraram.
Houve muitas falências e concordatas,
tanto nos Estados Unidos como na
Europa.

JU � Quais foram os fatores que ori-
ginaram essa crise?

Waldman � Na verdade, essa crise
se sucede à chamada crise das empre-
sas pontocom, que foi a primeira on-
da. A segunda pegou as operadoras
telecom. Logo em seguida, talvez um
ano depois, foi a vez das fornecedo-
ras de equipamento de telecomunica-
ções, porque elas dependem dos pe-
didos das operadoras. Isso está acon-
tecendo, apesar de o tráfego gerado
pela Internet estar aumentando num
ritmo considerável, na ordem de 100%
ao ano no mundo.

JU � O problema então é de receita?

Waldman � Sim. Ela não cresce 100%
ao ano. Seria muito estranhável que isso
acontecesse, mas ela cresce num ritmo
considerável. O problema é que hou-
ve um endividamento excessivo das
empresas. Elas se preparam para um
crescimento muito maior do que este,
em virtude das expectativas geradas
pelas empresas pontocom. Na década
de 90, houve uma expectativa de que
a Internet viria a substituir rapidamen-
te empresas tradicionais. A área do
comércio eletrônico é um dos exem-
plos. Isso não aconteceu. Essas coisas
não acontecem rapidamente

JU � Essa crise deve perdurar ou é
apenas resultante de uma bolha de
consumo?

Waldman � Isso deve ser temporá-
rio. O que se observa, na verdade, é
que há um crescimento tanto do trá-
fego quanto da receita, embora seja
inferior ao que se esperava. Na verda-
de, a mudança que se previa está acon-
tecendo, mas o mercado cresce num
ritmo inferior àquele que se pensava.

JU � Quais são os ajustes que pre-
cisam ser feitos?

Waldman � Olhando pelo lado da
engenharia é necessário investimen-
to na padronização do sistema para
permitir uma operação mais econômi-
ca e o uso mais racional dos recursos.
Foram construídas muitas infra-estru-
turas que estão com alto grau de oci-
osidade, mas existem soluções de en-
genharia para o problema, de tal ma-
neira que os investimentos em novas
obras possam ser adiados. Trata-se de
um assunto muito complexo.

JU � Por quê?
Waldman � A rigor, é interessante

para a economia das empresas opera-
doras adiar o investimento em novas
infra-estruturas. Mas para as empresas
que produzem esses sistemas, isso não
é bom. A solução passa também pela
penalização de outros setores... Basica-
mente, há espaço para muito mais ra-
cionalidade nas empresas. Houve mui-
ta ênfase, durante o período de alto
investimento, em gastos com alta tec-
nologia. Às vezes sai barato, às vezes
sai caro. Como havia muito dinheiro,
não houve comedimento por parte das
empresas em moderar os investimen-
tos. Na verdade, a Internet não deu pre-
juízo. O que aconteceu foram as expec-

tativas exageradas do ritmo com que
ela e a economia iriam crescer. A gen-
te poderia dizer que esses prejuízos são
inerentes ao modo capitalista de cres-
cer. Deixou isso ao sabor do mercado
e ele gerou expectativas não-racionais.
Agora está sendo castigado por isso. O
problema é que tem gente que ganha
com especulação e tem gente que per-
de, apesar de ter trabalhado direito.

JU � O que precisaria ter sido feito
para atenuar o problema?

Waldman � Se esse processo tivesse
um pouco mais de controle. A história
da tecnologia é muito rica em fracas-
sos. A primeira empresa que se propôs
a explorar a tevê colorida, por exemplo,
fracassou, já que não havia compatibili-
dade com a televisão preto e branco.
Coisas parecidas hoje poderão, por
exemplo, impactar o desenvolvimento
da televisão digital, que vai enfrentar
o fato de existirem milhões de televi-
sores analógicos instalados. Só que hoje
esses problemas são bem mais conhe-
cidos e bem mais compreendidos. Mas,
mesmo assim, a complexidade da pro-
blemática continua grande.

JU � Quer dizer que os problemas
podem aparecer na mesma medida da
aceitação mercadológica dos apare-
lhos?

Waldman �  Os problemas tecnoló-
gicos, especialmente quando envol-
vem mídias que já têm um alto grau de
penetração, são muito interligados
com problemas de mercado, econo-
mia, regulamentação. Eles não podem
ser vistos apenas pelo lado tecnológico.

JU � Em livro de sua autoria , o se-
nhor aborda com detalhes a desregu-
lamentação resultante da privatiza-
ção do setor das telecomunicações. O
que mudou de lá para cá?

 Waldman � A desregulamentação
coloca todo mundo em risco. Especi-
almente as empresas grandes, que já
dominam o mercado da tecnologia
anterior. Elas sentem esse risco e ime-
diatamente procuram garantir sua
posição na nova tecnologia. Aí que
elas empregam engenheiros etc. Isso
acaba sendo talvez um fator de equi-
líbrio. À medida que a empresa con-
segue garantir essa posição, ela pode
também trabalhar no sentido de ini-
bir a velocidade da transição, que para
ela não interessa que seja muito rápi-

da. Isso acontece claramente com as
grandes operadoras das telecomuni-
cações, cuja receita principal continua
a ser a telefonia, apesar de o tráfego
predominante ser da Internet. Essas
empresas não têm interesse em acele-
rar muito o desenvolvimento da In-
ternet porque ela vai servir de plata-
forma para oferecer a um preço mui-
to mais barato um serviço pelo qual
elas cobram um preço muito maior.
Então, na medida que a competição
fracassa � e de certa maneira isso pode
ser visto no quadro de falências e con-
cordata �, você cria condições para
que desacelerem a transição.

JU � O senhor acha que as tendên-
cias apontam para que as mídias se-
jam complementares?

Waldman � Vai haver uma influên-
cia muito grande de algumas mídias
sobre outras. Agora, existem alguns
contextos sociais que não podem ser
ignorados. O computador surge num
contexto de uso pessoal. A televisão
existe há muito tempo em outro con-
texto, embora também possa ser de
uso pessoal, mas freqüentemente, tem
uso familiar, coletivo etc, o que, de
certa maneira, torna impossível se
pensar o televisor como PC. Agora,
certamente, ela vai incorporar inte-
ratividade, sobretudo com a tecno-
logia digital. Isso não significa, porém,
que essa interatividade terá as mes-
mas características fornecidas hoje
pela Internet.

JU � É sabido que a automação a-
gravou a onda de desemprego. O que
fazer para conciliar novas tecnolo-
gias e as novas exigências do merca-
do de trabalho?

Waldman � Isso vai depender muito
da nossa capacidade de enfrentar os
desafios educacionais. Basicamente,
o campo educacional está muito vol-
tado aos valores da sociedade indus-
trial. Isso é compreensível, porque ele
tem uma inércia natural. Ele tende a
se reproduzir à medida que os própri-
os pais olham para sua própria forma-
ção como um padrão a ser legado para
os filhos. De fato, a sociedade indus-
trial enfatizou a disciplina. Ela exige
o horário de trabalho, um certo sin-
cronismo entre as relações, invariavel-
mente disciplinadas, com muitas ta-
refas repetitivas. O fato é que com toda
essa automação caiu o número de em-

pregos em que estas qualidades
importantes.  Na medida em q
indústria gera menos emprego
capital investido, é de se esperar
você vai ter muita gente trabalha
fora desse ramo industrial. A agri
tura também exigia outras qualida
� tem o seu código próprio de disc
na � e também teve as posturas
empregados substituídas por ou
como nessa sociedade que está em
gindo.

JU � Qual seria?
Waldman � O pessoal tem cha

do de sociedade da informação
sociedade do conhecimento ou s
plesmente de sociedade pós-indu
al. Esses nomes não dizem muita
sa. Na verdade, trata-se de uma s
edade compreendida vagamente
todos nós. Eu simpatizo mais co
denominação sociedade do conh
mento. Acho que a questão do 
cessamento da informação não
central. Na verdade, muitos empre
que estão ameaçados hoje são ocu
dos por pessoas que processam 
formação � trabalhadores de esc
rio, secretárias etc. Essas ocupa
estão ameaçadas, já estão diminui
justamente porque vêm sendo su
tituídas por máquinas. Por isso
aprecio muito o nome sociedad
informação. Sociedade do conh
mento reflete melhor o atual estad
coisas, essa sociedade emergente
vai resultar nessas novas tecnolog
Falta ainda definir melhor o que é 
sociedade do conhecimento.

JU � Como fica o sistema educ
onal diante dessas mudanças ab
tas?

Waldman � Ele terá de se ada
para incutir nas novas geraçõe
qualidades necessárias para que 
sociedade do conhecimento funci
Isso implica ter muito conhecime
Sim e não. O conhecimento tem u
dimensão qualitativa. Falar em m
to conhecimento é uma expressão
ganosa. Você está dando uma exp
são quantitativa a algo que é qua
tivo. Mas uma coisa que se diz bas
te e com a qual eu concordo é que
vez a qualidade mais importante 
sa nova sociedade seja a capacid
de aprender e saber navegar de
desse patrimônio de conhecime
que a humanidade acumulou até
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mento. Até há alguns anos � por
mplo, até a época em que me for-
� se falava que você tinha que
egar uma bagagem de conheci-

ntos. Acho que isso está ultrapas-
o.

U - Por quê?
Waldman �  Não adianta você pen-

em ter uma bagagem de conheci-
nto para você carregar para o res-
a vida. Como existe uma nuvem
onhecimento que paira dispersa,

mportante não é tanto você carre-
sua bagagem, mas sim ter condi-
 de se movimentar nessa nuvem

pturar conhecimentos. Trata-se do
hecimento certo, no lugar certo e

momento certo. É preciso capacida-
ara captar esse conhecimento com
dez para poder aplicá-lo na situa-
em que ele é exigido. É claro que
exige um certo alicerce de conhe-
ento básico, mas é mais um alicer-
o que uma �bagagem�. Além dis-
exige uma nova atitude, e muita
osição.

U � É prematuro concluir que o
ema educacional perdeu o pé da
ação?

Waldman � Existe um substrato bá-
de conhecimento que, digamos,
é um conhecimento operante di-
mente no exercício profissional. É
ferramental analítico que não mu-
anto e tão rapidamente, e que faz
e nas escolas de engenharias da-
o que a gente chama de ciclo bá-
da formação. Por outro lado, para
a pessoa consiga fazer essa nave-

ão do conhecimento tecnológico,
é muito mais fluido, esse ferra-

ntal analítico é extremamente im-
ante. Por isso, acho que é neces-

o dar mais ênfase a esse conheci-
nto. Nesse sentido, acho que as
las estão um pouco perdidas, pois
ainda estão tentando produzir

profissional �formado� no senti-
strito da palavra, e isso realmen-
ão é mais possível.

U - Qual seria o papel da univer-
de nesse universo?

Waldman � As universidades vêm
ntendo o currículo do ciclo básico
s ou menos como ele já era. Até aí
o bem. Porém, há uma necessida-
e se olhar isso com mais cuidado,

a que os alunos deixem de ver o

ciclo básico como um simples obstá-
culo para se chegar no ciclo profissi-
onal. É preciso que ele passe a ser visto
como parte de um objetivo, não como
um obstáculo para se chegar ao obje-
tivo. Na verdade, se você for pensar
o que o cientista ou profissional de
engenharia hoje vai estudar, compa-
rando com o que ele vai estar usando
daqui a 20 anos, provavelmente esse
material do ciclo básico é que vai ser
útil. O resto não poderia ser ensinado
hoje porque é conhecimento que ain-
da não existe.

JU - Há então um descompasso?
Waldman � A escola não tem sabi-

do transmitir aos alunos o conceito de
que esses conhecimentos fazem par-
te do objetivo. Com relação ao conhe-
cimento profissional propriamente
dito, de fato há uma aceleração mui-
to grande, de tal maneira que existe
um problema de como se vai tratar
essa defasagem. Na verdade, o aluno
recebe, nos últimos anos de sua forma-
ção profissional, um conhecimento
que estará obsoleto em uma década,
ou antes até, como é o caso, por exem-
plo, da engenharia de computação ou
da mídia. É necessário que a institui-
ção se adapte a essa aceleração, espe-
cialmente nas áreas tecnológicas. E
essa adaptação está muito lenta, inclu-
sive por questões institucionais. A
universidade foi modelada pensando
na formação de um profissional com-
pleto. A universidade tal qual é hoje
foi concebida numa época em que ain-
da vigorava a bagagem do conheci-
mento. O sujeito saía da formatura
com uma �mochila� de conhecimento
nas costas, que seria suficiente para o
resto da vida.

JU �  A universidade vem discutin-
do esse problema satisfatoriamente?

Waldman �  Não. Existe a questão
da educação continuada: como serão
mantidos atualizados esses profissi-
onais? A nossa universidade está or-
ganizada para ter um sistema de gra-
duação, que são cursos de quatro ou
cinco anos. Terminado esse curso, o
estudante vai embora. E um de pós-
graduação que, em princípio, é para
formar pesquisadores. O que acontece
então com o profissional que precisa
se reciclar, mas não quer ser um pes-
quisador? Ele acaba se dirigindo aos
programas de pós-graduação para

reciclar sua formação. Essa necessida-
de é patente, mas não deveria ser as-
sim. A universidade deveria ter me-
canismos de educação continuada.

JU - Mas essa demanda não é nova?
Waldman � Sim, tanto que o proble-

ma está longe de ser equacionado.
Como essa demanda não sabe ainda
como se expressar, ela desemboca nos
cursos de pós-graduação, que não
foram feitos para isso. Eles foram cri-
ados para formar pesquisador. Esse
descompasso é sentido claramente na
sala de aula. Você tem uma mistura de
alunos que querem ser pesquisadores
com alunos que querem manter ou
recuperar um bom emprego na indús-
tria, mas que para isso precisam reci-
clar seus conhecimentos. São coisas
diferentes.

JU - Como o sistema educacional
poderia dar resposta a todos esses
problemas?

Waldman � Vai ser difícil. A ques-
tão é tão complexa que talvez a univer-
sidade não consiga dar a resposta.
Quanto ao desemprego tecnológico,
ele existe mas não está claro que seja
o responsável como um todo. A tec-
nologia cria deslocamento de empre-
gos. Os economistas nos dizem que a
questão do emprego está ligada ao
crescimento da economia. A tecno-
logia, nesse raciocínio, acabaria com
determinados postos de trabalho, mas
criaria outros. Ela necessariamente
não aumenta a taxa do desemprego.
O que aumenta a taxa do desempre-
go é a incapacidade que a economia
tem em sustentar a atividade produ-
tiva. O caso brasileiro, assim como o
dos países que importam tecnologia,
acaba criando níveis de produtivida-
de artificialmente altos. Isso acaba
gerando uma dificuldade de absorção
pela indústria. Dependendo de como
é feita a gestão ou da própria força da
economia, você poderia gerar empre-
gos em outras áreas, como a de servi-
ços. Mas basicamente a dificuldade
está na gestão da economia. Por outro
lado, quanto mais o sistema educaci-
onal preparar as pessoas, mais você
pode ter acesso ao mercado globa-
lizado. Na região de Campinas, por
exemplo, temos um pólo de comuni-
cações. À medida que você adquire
visibilidade, você mostra o seu poten-
cial. Mas é preciso criar também, no

Brasil, empregos de baixa capacitação,
porque senão você não vai resolver o
problema do emprego, uma vez que
grande parte da população não tem
qualificação.

JU - O senhor acredita na massifi-
cação das novas tecnologias no País?

Waldman � Acho que é factível por-
que nós temos vários fatores que fa-
vorecem isso. Nossa língua é única
e isso é muito importante. Se você
colocar um meio à disposição vai ha-
ver uma linguagem comum. Isso não
acontece em muitos outros países.
Além disso, nossa população ainda é
jovem. Os jovens apresentam boa re-
ceptividade às novas tecnologias. E
também nós não temos uma mentali-
dade de censura no Brasil. Há uma
identificação do povo brasileiro com
tecnologias modernas. É um país que
tem mais televisores em relação ao
nosso nível do que em muitos outros
países. Nossos indicadores estão aí:
consumimos música, vídeos etc. Pro-
duzimos bens culturais que têm pene-
tração nos mercados europeu e ame-
ricano e temos muita compatibilida-
de com as tecnologias modernas.

JU - Como o senhor vê a evolução
da educação a distância? Não lhe pa-
rece que as expectativas iniciais fo-
ram muito otimistas?

Waldman � Assim como no caso do
comércio eletrônico, houve muito exa-
gero quanto às previsões sobre a tec-
nologia a distância. Especialmente no
sentido de substituição de tecnologia.
Acho que a educação a distância não
vai substituir a educação presencial,
mas ela vai complementar. Ela pode ser
importante especialmente nessas no-
vas necessidades ligadas à educação
continuada, dos profissionais já �for-
mados� � que na verdade vão ter que
se atualizar a vida inteira. Seria muito
difícil a universidade atacar esse pro-
blema presencialmente porque se trata
de uma população muito grande. É a
população adulta profissional que pre-
cisa ser reciclada durante a vida toda.
Para fazer isso presencialmente a uni-
versidade teria de se multiplicar, mes-
mo que ela já estivesse satisfazendo
plenamente as necessidades dos jo-
vens. É uma questão de necessidade.
Isso é um ponto. O outro é a questão da
possibilidade. No caso da educação
continuada, como o público é forma-
do por profissionais já motivados, en-
tão ela é mais informativa. Como o
aluno já entende porque precisa daqui-
lo, naturalmente não teria o problema
de motivação. Na educação da crian-
ça, por exemplo, mais da metade da
missão do educador é motivar a crian-
ça. Aí talvez esteja a principal dificul-
dade da educação a distância, que in-
forma tanto � às vezes até mais � do que
a educação presencial. Porque você
consegue a informação na tela do com-
putador com muito mais facilidade do
que perguntando para um professor,
especialmente se ele não conseguir res-
ponder na hora. Agora, para você es-
tabelecer um diálogo que motive o e-
ducando para aquilo que está sendo
feito, acho que a presença física é muito
importante.

JU - Em que sentido?
Waldman � Existe uma riqueza na

interação do professor com o aluno e
dos alunos entre si. Isso é muito difí-
cil de ser substituído num ambiente
intermediado pelo computador. Não
é impossível, mas é difícil. Tenho im-
pressão que nesse momento � é o que
indicam as projeções de mercado � o
filão principal está na educação con-
tinuada. Agora, não se deve enca-
rar a educação a distância como uma
panacéia, ou como algo para substi-
tuir o professor. Mesmo na educação
a distância você precisa do tempo do
professor para interagir com o aluno.
Ela não é um milagre; é um ganho de
produtividade e de custo. Alguma
perda de qualidade vai haver. Assim
como houve perda de qualidade na
substituição do método socrático por
uma sala de aula como horário pre-de-
terminado etc. Era inevitável: houve
um aumento do número de pessoas
atrás de uma vaga. Era uma exigência
da sociedade industrial. Essa nova so-
ciedade exige uma demanda maior
ainda para o número de alunos aten-
didos. E isso em parte vai ter de ser
feito por meio da educação a distân-
cia. Há uma perda, mas acho que essa
perda não deve afetar as novas gera-
ções. A sua formação deve continu-
ar a ser feita presencialmente usan-

do os instrumentos da educação a
distância. A interação presencial
professor-aluno é muito importan-
te, insubstituível.

JU � Qual a posição do Brasil na
área das telecomunicações? Está tri-
lhando o caminho certo ou ainda en-
gatinha perto de países que apostam
na inovação?

Waldman � As duas coisas. O Brasil
é um país que dentro daquilo que a
gente costumava chamar de Terceiro
Mundo � dizem que não existe mais �
tinha uma posição de liderança em
termos tecnológicos. Na América Lati-
na, por exemplo, o Brasil tem essa po-
sição. Agora, no mundo, estamos en-
gatinhando e não poderia ser diferente.
A desproporção entre o PIBs e entre os
percentuais investidos no desenvolvi-
mento científico e tecnológico desses
PIBs é muito grande. Em números re-
dondos, o Brasil tem um PIB dez vezes
menor que o dos Estados Unidos e de-
dica à ciência e tecnologia um percen-
tual dez vezes menor: isso dá uma des-
proporção de um para cem no esforço
despendido em ciência e tecnologia.
Acredito que a nossa produtividade
não esteja muito aquém dos países de-
senvolvidos, mas o nosso tamanho é
muito menor. Na Europa, países que
têm situação semelhante estão resol-
vendo esse problema ingressando na
Comunidade Européia, fazendo par-
te de um bloco maior. Portugal é um
exemplo: até pouco tempo era inex-
pressivo em C&T. Continua inexpres-
sivo, mas faz parte de um bloco expres-
sivo e em condições de igualdade. In-
felizmente essa porta não está aberta
para o País. O Brasil está numa encru-
zilhada. Somos pequenos, consegui-
mos liderança regional. Significa algu-
ma coisa. Temos um pólo de tecnologia
em Campinas e não em Buenos Aires
porque o Brasil investiu em capacitação
científica e tecnológica, e a Argentina,
não. Isso significa emprego e resulta
em alguns benefícios, mas não no sen-
tido de termos uma presença expres-
siva. E nem poderia, por conta da eco-
nomia.

JU - Qual o papel da universidade
na inovação tecnológica? Como po-
deria ser incrementado o relaciona-
mento entre a academia e a indústria?

Waldman � Acho que a universida-
de, da forma como as coisas estão hoje
organizadas, está mais perto do mun-
do da ciência e da tecnologia. E a in-
dústria está mais próxima do mundo
do mercado. Isso significa que você
não pode basear seu sistema de ino-
vação na universidade. Inovação só se
concretiza se for implantada no mer-
cado. Tenho a impressão que a inova-
ção teria de ser estimulada através de
uma interação efetiva e operante en-
tre o mundo da universidade e o mun-
do das empresas. Mas isso tem que
partir da vontade de ambos os grupos.
Temos avançado um pouco no Brasil.
Esse nível de interação aqui na Uni-
camp é satisfatório, mas deixa a dese-
jar no Brasil. É preciso ter uma inte-
ração universidade-indústria em fa-
vor da inovação. Ou seja, é preciso ter
uma empresa estimulada e incentiva-
da para inovar enquanto fator de com-
petitividade. A empresa precisa saber
por que é preciso inovar. A universi-
dade, por seu lado, precisa estar inte-
ressada em se associar à empresa para
conseguir aquele patamar de inova-
ção. Essa associação é importante por-
que você vai conseguir incorporar os
conhecimentos do mundo da ciência
e da tecnologia e os conhecimentos
que a empresa tem do mundo do mer-
cado, que nós não temos na universi-
dade. São dois conhecimentos dife-
rentes que precisam se fundir para
que um se beneficie do outro. A ino-
vação que fica no laboratório pode até
ser boa, nós fazemos isso, mas não é
inovação no sentido que os economis-
tas dão à palavra.

JU - Qual a participação do Esta-
do nesse processo?

Waldman � Seu papel é indutor.
Agora, tem que ter as condições para
que as empresas estejam interessa-
das na inovação para a competi-
tividade. É preciso entender que a
capacidade de competir depende da
inovação.

JU - Como fica o aluno nesse con-
texto?

Waldman � A força do estudante é
o capital do conhecimento e sua capa-
cidade de inovar.
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